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JNICIAMOS, hoje, o nosso promettido inquérito a Vida Caixei-
ral do Ceará, oom a primeira denuncia que nos chegou pelo

correio e que é o grito de angustia de um encarcerado moral.
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A VIDA DO CAIXEIRO
)o(

TàECEDEMOS a seguinte carta:
"Utustre Dr. Renato Vianna

Nesta
Leio muito poucas vezes seu

jornal, porque nào posso des-
viar todos ps dias do meu parco
ordenado a verba para este fim.
ti o de hontem emprestado e fi-
quei satisfeito por vér que a
nossa classe vae ter um defen-
sor, porém hoje fiquei tristissi-
mo, porque ao chegar no meu
emprego fui logo interpcliado
pelo meu patrão c ameaçado.
Pelo facto de ter um parente
meu, em algum tempo, escripto
para jornaes, meu "distineto"
patrão entende que é elle que
está escrevendo na "PÁTRIA
NOVA", insuflado por mim.
Avalie agora a minha situação,
com mulher, filhos grandes e
pequenos t

Dr. peço-lhe, que não diga mais \
nada dos nossos "queridos" pa-
trões. fenha pena de nós cai-
xeiròs, obrigados até a defen-
del-os por mais infame que seja
o patrão. Foi muito bem dito o
que o Sr. disse, que somos uns
"Servis".

Pode publicar esla, querendo
UM CAIXEIRO

Em 22|1|31."

A questão do Matadouro Modelo
e o problema da carne em Fortaleza

Liberdade de matança e de commercio - A prefeitura vae entrar no
mercado do gado -- A rescisão do contracto da Empreza Matadouro

- A reunião em Palácio - O ponto de vista do governo

N. da R. — Não concordamos
com o missivista. Nem a classe
é "servil", porque, em seu seio,
ha caracteres da mais pura ja-
ça, nem nós recuaremos do in-
querito que, em beneficio delia
e dos seus direitos, resolvemos
instaurar perante o pretorio da
opinião publica.

Uma classe que conta com
um orgam como a invicta "Phe-
nix Cáixeiral", é. uma classe que
merece todos os respeitos e to-
das as homenagens da sociedade
que illustra com a sua activida-
de e inteHigencia.

Só os maus patrões, aquelles
que teem culpa rio cartório, ne-
garão a finalidade moral deste
inquérito.

Mas é justamente para apu-
rar a culpa desses, que o inque-
rito hoje se instaura.

E temos muita coisa para di-
zer,

A 
questão, ou melhor
o problema da car-

ne verde vem agitan-
do, de ha muito, a
nosso imprensa, qua.
si toda empenhada,
com rara tenacidade,
na. campanha, já a*-
gora clássica, ao Ma-
tadouro Modelo, cujo
contracto com o Es-
tado tem levantado
uma celeuma sem
precedentes no Cea-
rá.

Carne e Mata-
douro
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Cel. Antônio Diogo de Siqueira,
que não creou embaikços ao
"Comitê" de Salvação Publica...

NÃO HOUVE MAIS RE-
VERSÕES

RIO, 23 (A.B.) —De fonte
autorizada, "A Esquerda" in-
forma que o presidente Getúlio
Vargas, chefe do Governo Pro-
visorio, resolveu nâo conceder
reversão alguma nas classes ar-
madas.

As únicas reversões feitas
foram as do general Izidoro Dias
Lopes e Protogenes Guimarães,
pelos grandes serviços presta-
dos pelos dois officiaes generaes
i causa da revolução.

entes fechavam
ta dos revoltatk

Pátria

^ouvidos á gri.

lova

COM 
a salvaçâoMo Brasil pela

revolução de wutubro, coisa
que ninguém
nesse ponto de
tão de accordo,'
para isso, fon
com a implanta*;
ca nova voltou

mtesta, pois
ista todos es-
íbora alguns,

a vontade,
da Republi-

caso á balha,

A 
principio, dados a
ligereza das ar-

gumentações e o ponto de vista
falso em que se coi locaram os
adversários do Matadouro Mo-
delo, formou.se a mentalidade
de provir da funeção do Mata-
douro o alto preço da carne
verde.

A lógica mais comesinha já
provava sufficientemente aquil-
lo que, posteriormente, os factos
vieram a demonstrar, isto é,
que o problema da carne
sempre esteve, como está, apar-
te, separado da questão susci*.a-
da pelos fascinantes lucros do
Matadouro.

Este, por que taes lucros, can-
tados e proclamados em prosa e
verso, sejam tentadores, rece-
beu, desde a primeira hora, u-
ma rajada violenta de opposição
e combate, por parte da ideolo.
gia patriótica de muitos defen-
sores do povo e, principahneii-
te, por parte daquelles que não
puderam entrar no "complot",
queremos dizer, na sociedade.

Durante os governos Moreira
da Rocha, últimos dois annos, e
Matos Peixoto, simples dois an-
nos, também, tal campanha em.
polgou a opinião publica, tre-
pidando em recrud./ «encia tur-
bilhonante.

Os jornaes, vinham, verme**
lhos de indignação, cheios de
informações e algarismos, todos
tendentes a demonstrar o peri-
go do sorvedouro que aquillo
era* MÈÊÈ£:'*'-'>-

Os dois governos, pòr^m, eri-
durecidos e quasi invelicidòs ria
pratica da moral republicana
da pátria velha, de cujos habi-
tos o historiador ha de contar
aos posteros coisas estupefaci- que se devem ihiciar as nego

e, agora, já con}|riovas feições,
por isso que a
verde assumira
sustadôras.

O governo, a:
res discricionari
na lei, ou mel
Constituição Re
tegrou-se no airi
ao Matadouro, e
to tacto e não
vontade de acert

Apuraç&es.
INTES do maisfnomeou o go,

ralse de carne
proporções as-

fado de pode-
e montado

estribado na
(ucionaria, in-
jnte contrario
ífiprà com mui-
Inor dose de

verno uma c
chnicos para est
do Matadouro e

f

missão de te-
ar a situação
izer da sua
ccionamento,

mercado da
construcção,
lucros, áctuação
carne, etc.
Procurando áma solução

NESSA 
altura, c ,$r. Interventor

federal entro i|em contacto
mais directo contos sócios do
Matadouro, e pr< curou ter, com
estes, um entencipiento no sen-
tido de ser encoitrada uma so-
lução definitiva >àra o debatido
caso, tendo, ad çüe declarou,
hontem, aos joriiãJista, em Pa.
lacio, trocado iíéfts com o cel.
Antônio Diogo s>bre a base em

ciaçôcs para a rescisão do con-
tracto.

Muito barulho e pouca
carne

NO 
interregno da publicação do

relatório em apreço, a essa
parte, accentuou-se, notável-
mente, a falta de carne no nos-
so Mercado, crise que se vem as-
soberba ndo mais e mais, à toda
hora.

O facto provocou justificada
_çeleuma. A^ direcção do Mata-
douro, naturalmente para de.
monstrar a sua nenhuma res-
ponsabilidade no caso, promptifi
cou-se á abater, gratuitamente.
quantas rezes fossem ali envia-
das.

Apesar disso, permanecem as
difficuldades, acontecendo que
hontem, pode dizer-se, a falta de
carne foi "absoluta. Fortaleza
passou um diá frugalissimo.

Na feira do gado

DIZIA-SE 
que taes difficulda.

des eram oriundas da acção
conjuneta dos marchantes, con-
luiádos para se defenderem dos
prejuízos que lhes adviriam u-
ma vez que fosse obedecida a ta-
bella de preços, da.^Prefeitura,
que marcava os seguintes: car-
ne sem osso, 1$800, carne com
osso, 1$400.

O sr. Interventor, pela ma-
nhã, compareceu* pessoalmente,
á feira de gado, em Porangaba,
onde provoco#uma reunião en-
tre os marchantes, presentes..

Estes fizeram sentir o quanto
de prejuízo vêm soff rendo, não
só em face da tabeliã prefeitu-
ral, como, também, ante a es-
cassez do gado e as taxas do
Matadouro.

Reconhecendo o fundamento
dessas arguiçõès, o sr. interven-
tor deliberou mandar adoptar,
vigorante de hoje até sexta fei-
ra próxima, uma nova tabeliã,
com os seguintes preços: carne
sem osso,^|200 e carne com
osso, í$$00, não cobrando o Ma-
tadouro, nesse periodo, a taxa
de matança.

Vencido tal praso, fixado p*v-
ra experiência, a Prefeitura eni-
trará, directainente, no commcr-*-
Cio do gado em pé e dó retalho
de carne, sendo concedida, aos
marchantes, plena liberdade de
acção, notadamente no que di<
em relação aos preços.

(Continua na 4* pag.)

A DICTADURA CIVIL DOS
GAÚCHOS ACABARA'

DESMORALIZANDO A RE-
VOLUÇÃO

RIO, 23 (I) — O jorna-
lista Macedo Soares, em
artigo do "Diário Cario-
ca", estudando o momen-
to brasileiro, proclama que
a ditadura civil está ines-
te e não vera preenchendo
verdadeiramente os seus
fins. Nella predomina um
contrasenso inadmissível e
ura desnorteamento revê-
lador da incapacidade poli-
tica e administrativa dos
que se arvoraram em rimo-
nciros dos destinos do paiz.

Mais adiante, acerescen-
ta: "O paiz precisa de um
governo forte, enérgico, de**
ctsivo e ef f iciente, para que.
a nação possa entrar defi*\
nitiv^mente numa phase
dc reeonstruecão. Até Ov
momento se teem annuncl-
ado reformas que não ap-
parecem. E sem acção e
sem energia, o actual go-
verno nada fará e a revo-
ração, ao invéz de um bem»
será mn grande mal feito
ao Brasil".

COMO NO SUPREMO...
RIO, 23 (A.B.) —Assegura-

se qué serão extmetos pelo go-
verno cinco logares do Tribunal
de Contas, que se acham va-
gÓS-,

O GOVERNO CARMON&
PERICLITA

O Exercito contra a
dictadura

LISBOA, 23 M (I) — m
esperado, a todo instante,
o pronunciamento militar,
visando a deposição do ge-
neira! Carmona do governo-
da Republica.

LISBOA, 23 — (I) i- Ar
caba de pedir demissão o
ministro da justiça. O ge-;
neral Carmona se encontra
em serias dificuldade^ ®

NACIONALISEMÔS A COS-v** TEIRA
RIO, 23 (A.B.) —Os capi-

taes da marinha mercante, brá-,
sileiros natos, vão enviar um me*
morial ao presidente Getúlio
Vargas^ vpedindo providencias^
sobre o commando dos navios da
Costeira que é exercido por esf
trangeiros naturalizados.

No memorial os capitães pe*
dem ao chefe do Governo Pro-
visorio que obrigue aquella Com-
panhia a admitir dois teírços
des commandantes brasileiros
natos.
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A CELEBRE ENTREVISTA
II"

O GENERAL JUAREZ TAVORA e-po* aos jorna.tistsss ii «ua» idéa»
sobre os fios da Revolução. 0 seu proQramma. Repro-
ducç.io hichyijr.iphic.i integral.(Do "Jornal do Commerelo")

(CONTINUAÇÃO)

O 1NTEKKHSE eOIXKCTIVO
ÜKVK PREVALECI» ACI-

MA DE TIDO
No fundo, esse processo era

táo Uideeeute, tâo dcalioncato
como lançar mito do» dinheiro»
publico» paia gubornar inoivi*
duos ou subvencionar jornaes.

O facto ê que o Brasil tem a-
actualmcnte um quadro de
íunccionarioa, que ix>de — digo*
o sem exaggero — ser reduzido
à metade, sem que a outra me-
tade ....... í.ili*. alguma.

Dir-se-ã que é deshumano, ó
berbaro. Concordo em que é
deahumano, mas essa àituaç&o
nüo pôde perdurar; a imprcn-
sa que ujude o governo, sugge-,
rindo os meios para evitai* que
essa dcshumanidade seja con-;
Bummada c, ao mesmo tempo, j
se consiga reduzir o quadro de •
f unccionalismo ao estrictaraeute"
necesario.

A situação do paiz é tal que
precisamos pôr de parte todo o
interesse particular por mais
respeitável que seja.. *

Ninguém ignora queos servi-
ços públicos podem ser feitos
com pessoal muito menos nu-
meroso do que o actuai. Papeis
que, nas repartições publicas,
passam pelas mãos de 5, 6 ou 8
pessoas, podiam passar apenas
pelas mãos de duas. Não sei se
já leram um livrinho do dr-. To*
bias Monteiro sobre bacjiareis e
fUnccionarios; trata, apenas, d&
ura aspecto do problema. mai3,
ainda assim, reflecte. bem.a si-
tuaçâo. • - -A*

Ha, no systema actuai, até in-
convenientes muito graves para
a moralidade.da admiiüstração.
Quando um. papel passa pelas
mãos de seis ou oito pessoas, a
responsabilidade por qualquer
iÇalta acaba por desappareceej
torna-se impossivel saber quem
foi o culpado; ao passo que, se
essas pessoas 

' forem ¦! ajféhas
duas, essa responsabilidade se-
rá fácil e rapidamente apura-
•áa*. -a ví-.1-.

A ILLUSÃO DO MONM?íO
Não esqueçamos tambenr* o

mal que essa organização repre.-

senta para o próprio individuo,
mal que torna ainda mais eUfít»
cW a reforma agora necessária
porque o homem que trabalhou
durante 10 ou 20 annos eomo
funecionario publico nao da mal*
paru couta nenhuma. K' como
o muita*. Tomou aquelle feiUo.

Na apparencia nada ha me
lhor: — levantar-se ás 10 ho-
ras, Ir para a repartição, traba*
lhar pouco ou mui ou nâo tra-
balnar, e no fira do mez uma
quantia insufíiciente que mal dá
para nâo morrer de fome. Res-
ta-lhe, porém, uma ülusâo: —
a de que sua familia está garan-

¦ tida pelo montepio. Ora viva,
todos nós sabemos que o raon-
tepio só dá para morrer de fo*

•me. Um de meus irmãos, capi-
tâo do fixercito. morreu e dei-

xou ura montepio de Ííl0$000
E era oapltio, com vinte e lan-
los aimoa de serviço.

A itnprenaa deve at tender a
essas ponderoçtoe* A aetual si-
tuaçào nao pôde persistir com
prejuiiío indiscutível para a ü-
niáo que suporia uma dt'Sj»esa
exagerada e «nut.i t» para o pro*
pnu Individuo, euj'»s vanulmcn-
tus não dáo pam mu sustento.

Além de tudo, m» momento
actuai, devemos olhar exclusiva-
mente para o inte»esse collecli-
vo. O sacrifício du interesse
pessoal oerá pequen > e transito-
rio ao passo que o sacruicio do
Brasil, que nâo pó.1; increraen-
tar sua economia, teria prova-
velmente, consequ?ncia.i irreme-
diuveis.

ICstamos cm un. verdadeiro

ioo$ooo
Um cwlumr da brim &*£*$&

perfeita c Bttnmtids confecção. - NAO tU.N-

FUNDAM !

E* um artigo W™ «l« "«w '^rlf"

directa tta 1NCLATKUHA. - «•»"»'•«'
Üm.frUÉ i ALFAIATAHIA AMANHO an-
teu dc comprar qualquer outro.

34 - PRAÇA UO FERREIRA - 34

N. 204
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circulo vicioso, ií*.. .iodemos
sanear nossa situação fu.ancei-
ra porque nâo temos nossa eco-
nomia organizada e nâo pode-
mos organizar a nossa economia
porque não temos finanças.

A situação actuai de S. Pau-
lo, dá uma idéa desse problema
geral. Ha, ali, muitas fazendas
que não podem satisfazer os
seus debitos, c, por isso, obtêm
numerário para custear a sa-
fra.

E' como se me dessem a mim
um extenso terreno, uma fazen-
da. Que me adiantaria isso se
não tenho dinheiro para expio-
ral-a?

(Continua)

UM SONHADOR
R!0,2.!(A.B.)Opintorbra.

alle.ro Pedro Correia de Arau-
jo, reatará, hoje, na Escola do
Bcllas Artes, uma conferência
sobre assuraptos dc arte.

________ ___.„_- L —I .-¦¦¦¦¦— II ¦¦
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NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
enslna-se

Inglez, Francez e Malhe-
matleas

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

Chapéus para Padres j y^~. Al..«^.,__. ,.„<»! /1'wW mnnt,>m w*--*--**» •****'>em diversas qualidades, mantém
em stock todos os números, o

EMPÓRIO DA MODA
169 — Major Facundo — 171

(Defronte . ao arranha-céo do
Plácido)

(278

Chapéus
A' RUA SENADOR POM-

PEU, N. 268
Executam-se com perfeição,
costuras, bordados e chapéus.

,(277

füne:
O pneumatico que maior sue-

cesso,tem.alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

AVANÇA,
FEMINISMO!

; VA' COM A MÁXIMA PRESTEZA VER O
BELLISSIMO SORTIMENTO DE FORMAS *

^ 
\ ITALIANAS QUE, HOJE, RECEBEU ê» . , . , - - - '..;..-.•• - <"l'.'A

44 a \m Ann mAIVIAULU
;<1 v«i. .',)»

PROTA & GENTIl
N.137

o
Praça do Ferreira

sim

hoje:
. ** * »»«>¦

7 HORAS
MAJESTIC AINflANH-Ã

-—¦ ii ¦¦ i i i ..... _— .i . i. ¦ i m i ¦¦! .i.n in ii ni **«

7 E 3 HORAS
'<y.

Um arranio tiacion film falado em portuguez, feito em
São Paulo Miam —

cc :fW ÍA

TU
1 PrtHliiijçã nos aparelhos brasileiros "JBeleers", com o synchrophone "SimpBex"

Revista de^ co^tli#es B-eyionaes do interior de São f^anio, com parte Falada, Cantada, Dançada e Musicada

v0 BÍ^JÈyÍ[>icanção por Paraguassu*
1 - DEIXErüE áER.Of ARIO, por Genesio Arruda

TRISTE---CA:BÒ.Ç!Lí)", 
'.ppr. P^ráj^ssuí

E± Ç09--lPÓPULÀRE;*^f

1 SERENATA ENCRENCADA - Scena cômica, porTom Biel
A QUADRILHA — Dançada e falada -
O TANGO — Falada e cantada f

SOMENTE aESPECTAOüLOS

'• t
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¦ipãmiim ws»? ATfttÀ NOVA4*
Ke* Vauà, 2 (Sob.)
Tttyif.i l'*uuuot«

a*«Ai8 vuiim flHiiitor)
«»At*>tt*a Matn.iita (I|«fe,
• Io. I l.cfc, M QMoilli

BAW» •tuir<i«.r (-uu,.
ttt**frii»!

AfiaKiNATUKAü

I.M»-U|un
A*W»  fiõfOOO
tmmmêattm .... JM}|400
Tfiij.eslio ,, , lüfoOú

KXTKJUOI
A»Uü ,, ,, ., R0I0OO
B«mw.r« ., ,. 6ô|000
TrlmesUr* ,, , SCfOOO

HOTÁ
Oi pedidos «ie uriga*

toma .1. '.rr,., vir _.,.„,„.
| |-.»!>. h«.1..1 dfti tr.Jn-hVr,,

Importâncias, em vale p©§.tal, ebeqoe ou falor decl*
rado — e endereçados ao:
Direetor • Commercial do"Pitrt* Not»"
Rua Para, 8 — Sobrado

Ceará*Forta)eia
Qoaeaqoer reelamaçSea

serfto aücodidaa com pra-ter, quando fondadat.

WÍM* HRAHIi.1

Qt^KItKMUH 
IttnHiii iu .,, <$,

m$ da taflagn d« iii.-n..,,-.
mV UIU QMQ t|Uc H HtiH .if n;u

m digno de toda a tutrm.ão pur
parte da Uupreaaa, «o iwnMo
de eollaborar junto àa autorlda-
de* oa obra, de todos o* ponto*de vMa urgent? »« patriótica, da
afaaaala moral úm bméméi a
Uaoduuadoa,

O Código de Menores teve, se
nào noa engauaiuo*, um cornei
de execução entre nós. Prla ul-
tinia lei de organi/açâo judicia-
ria, ficou o juizo de menor?* a{
rargo do juiz. municipal da 2.* GANHOU COM A REVO-

ituem pos duvido nimlu sobn o
seu talento,,, Antes, pelo etm*
traria,,,

^Sei disso, filho, mm uoeé
quer saber porque eu creio ru
minha intetligenclu f

H, com aquella * verve" du san-
tlma "Mieralamliu". eom que
euustleava tunto os seus umU
gos:

*°~Porque dizem que» "põt
pensar, morreu um burro",., /;
cu lenha pensado tonto e não
morri ainda.,,

RIO, 16 i :n.
TERRA DE SBNNA.

• * »

SIM & INAO
"Patria-Nova'* dará am-

pia liberdade de pensamen-
to aos seus illustres cotia-
boradores; nâo se responsa-
biliza, entretanto, pelos con-
ceitos emittidos em artigos
assignados.

• • •
EPITEIÍERIDEB DO CEAEA

1765 — Morre, de uma cir-
rhose hepatica, o ca pi tão .mór e
governador João Balthazar de
Quevedo Homme de Magalhães.

1846 — Decreto nomeando o
copitâo-mór Joaquim José Bar-
bosa para director dos índios do
Ceará.

1912 — O commendádor No-
gueira Accioly renuncia o car-
go de presidente do Estado, c
embarca no dia seguinte para a
Rio de Janeiro. Assume o gover-
no o vice-presidente, cel. Car-
valho Motta.

1921 — Inauguração do mo-
aumento á N. S. da Paz, em
frente a Igreja do Carmo, em
Fortaleza. Deve-se a uma com-
missão chefiada por Milton Sou-
ta Carvalho e Adolpho G. di Si-
queira.

*¥ *** *l*

AFIM 
de facilitarmos a pa-

ginação, tornando, ao mes-
mo tempo, mais amena a

sua leitura, o nosso serviço
telegraphico passará, de ho-
je em deante, a ser distribui-
do pelas paginas do jornal,
fora da secção fixa aue lhe vi-
nhamos destinando.

O mesmo suecederá com as
varias outras secções de PA-
TRIA-NOVA, excepção feita
para uma ou outra de cara-
cter mais restrictivo quanto
ao numero provável de inte-
ressados.

Outrosim, sob o imperati-
vo da exiguidade de espaço,
com que luetamos, encarece-
mos aos nossos illustres colla-
boradores a maior synthese
possível na exposição das suas
idéas.

Aliás, na vida vertiginosa
de hoje, a synthese é o segre-
do subtil do êxito dos publicis-
tas modernos.

vara, «ala capital — t? mnomm
justos em salientar que o dr.
Perlclen Ribeiro empregou, nes-
sa vara, todoa os esforços no
sentido de que fosse uma bella
realidade, em nosso meio, u útil
instituição a que Mello Mattos,
o notável juiz brasileiro, empre-
atou o ardor mystico de uma
cousciencia verdadeiramente a*
postolica.

No Ceará, entretanto, a eid-
guldadc legal da reforma não
permittiu que sc fizesse grande
coisa. A autoridade, sem recur-
sos, sem instrumentos de acção,
nada poude realizar. E a infan-
cia por ahi anda, vagabunda e
sem destino, a jogar o dado pe-
Ias esquinas, numa promiscui-
dade moralmente deletéria, co*-
mo um permanente quadro vivo
da própria degenerescencia na-
cional em marcha...

Vamos reagir, senhores!
Pelo Brasil!

CARLOS DA MAIA

¦¦'mm:'•¦'¦'¦

RUA DA AMARGURA . -

ÉNCONTREIO-O, 
hontem, na

A venida.
—Viriato !
O humorista daqúella saudosa

"Microlandia" estendeu-me a
mão. Levou-me ao café. E en-
trou, logo, no terreno das con-
fidencias.

—Você nem imagina como te-
nho soffrido com a injustiça que
me tem sido feita ! Eu sempre
fui revolucionário ! Revoltado
contra a política, contra a arte,
contra a Academia de Letras /
A 3 de outubro adheri á revolu-
ção ! Mas, vivendo a pátria mo-
mentos angustiosos, julguei
prestar serviços á revolução oc-
cultando, pelo radio, a verdadei-
ra situação dos libertadores. Fui,
mais tarde, entretanto, incom-
preendido. Destino dos patriotas
authenticos...

Não obstante, continuo a pen-
sar muito e muito no futuro do
nosso Brasil. Vejo, como qaaL
quer mme. Betty, os dias mais
risonhos para a nossa Pátria. A
Republica nova marcha gloriosa
para o esplendor economico-fi-
nanceiro a que tem direito. E è
nesses momentos futuramente
glorioso, que eu penso, dia c noi-
te. Não durmo, acredite, "seu"
Terra ! Desejaria mesmo ter um
radio á minha disposição, para
dizer todas essas coisas lindas
que eu penso da felicidade com-
pleta que nos está batendo á
porta...

E você quer saber de uma
coisa? Eu tenho pensado tanto
e tanto, que cheguei a crer na
minha intelligencia.. ;

—Perdão, obtemperei; nin-

LUÇAO. E ONDE A

CORDA SE QUE-
*» m--,Mwm. i ii 11 .;¦ mn i ¦ n i ., . i. iimiii mfii*«i— 11 ri m, tm.—í a

RROU...

QVANDO o major Weyne era
lelegado, hoave uma esea*

remoça, ou um festim, lá pelo
Alto da Balança, — e disso rc-
sultou que o offendido, José Pe-
reira de Queiroz, apresentasse,
queixa-crime contra a autorida
de policial dc então e dois dos
seus auxiliar es: um guarda e
um inspector.

A acção correu os tramites te-
gacs e a Justiça acaba de dar
sua sentença.

Resultado: o Major Weyne,
embora condemnado na san-
cçâo do artigo 303 (ferimentos
leves), saiu-se das apertnras pe-
lo portão largo do dcc. 19.445,
do governo provisório, que in-
dulta vários crimes.

O guarda teve a mesma saida
liberal, o mesmo indulto, e ha
muito já nâo é {guarda: bateu
asas e anda pelo. mundo.

O inspector teve o indulto,
mas, como ainda é inspector, vae
perder o empreget por um anna,
—de accordo com o que dispõe
o art. 213 do Código Punitivo.

Não queremos apreciar a cou-
sa de meritis. Núo nos immis-
cuimos nisso. Absolutamente.

Apenas, assignalamos dois
pontos.

O primeiro è que o sr. Wcy-
ne, que daqui arribara por cau-
sa da revolução; fugindo com o
Sr. Matos Peixoto, nunca chega-
ra a pensar que viesse ser a re-
volução que, por meio de um
decreto, o livrasse agora de ser
preso.

Em summa: o sr. Weyne ga-
nhou com o movimento revolu»
cionario.

O segundo ponto ê que a cor-
da acabou por quebrar-se do la-
do mais fraco. Porque, afinal, é
o inspector Joaquim Simão quem
vae perder, por um longo anno,
o seü emprego e os seus vencU
mentos de official da Guarda.

Mas este mundo não ê assim
mesmo ?

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 693
(148—sgs.

— DR. —

ALBERTO SILVA MILFONT
CONSULTÓRIO:

Rua Cel Guilherme Rocha, n.
151, das 7 1\% ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.

Palácio
N IÜ

e a efioupana

O 

illustre senhor Interventor, defendendo-se da
aceusação de haver embolsado oh seis contos
de reis do "primeiro estabelecimento", alie-

gou tê-lo feito porque "é de praxe".
Não fomos nós quem levantou contra o Governo

qualquer aceusação nesse sentido; foi, precisamente,
a imprensa que mais goza da intimidade palaciana.

Como órgão da opinião livre, desapaixonada e
Sincera, ninguém nos negará o direito, já agora, de
Tommentar o facto administrativo, que sc tornou
publico.

O nosso commentario, todavia, não attingirá,
absolutamente, a dignidade pessoal do senhor Inter-
ventor, que reconhecemos incapaz de uma apropria-
cão indébita dos dinheiros públicos.

E* ponto central do nosso programma a these po-
litica da nacionalidade, com absoluta indifferença pe-
Ias hypotheses locaes do seu individualismo adminis-
trativo, que é um mero symptoma dc affecções mor-
bidas, de natureza constitucional.

Assim, dois pontos nos interessam nas' declara-
ções officiaes sobre o caso: a compra de moveis para
o Palácio e a justificação do recebimento em nome
da "Praxe".

Al legou o illustre senhor Interventor:
—"que, dc facto, como é de praxe, rece-

hera os seis contos de reis destinados ao "pri-
meiro estabelecimento" do chefe do Estado.
Estava, porém, applicando esse dinheiro na
compra de moveis e utensílios para Palácio
e que a Palácio ficarão pertencendo. O saldo
será distribuído com os flagellados".

E* aqui o ponto doloroso. '. *.-
Ha uma certa importância que o Governo retira

dos cofres públicos sem necessidade. Com o dinhei-
ro nas mãos, confessa que, apezar da miséria que
reina nas classes pobres, da fome do interior, dos asy-
los sem esmolas, não sabe em que applicá-lo. Então,
concebe uma idéa genial: compra mais moveis para
um Palácio que tem gasto verbas fabulosas para o
fausto dos seus moradores — e, o que sobrar, man-
dará. distribuir com os flagellados !

Para o Governo, o banquete; ao povo miserável
e doente — as migalhas...

Em nome da Revolução,.protestamos. Em nome
de Juarez, protestamos. Em nome do povo, protes-
tamos. Em nome dós sacrificados da "Republica
Nova", protestamos. Em nome da Humanidade, pro»
testamos. Em nome de Deus, protestamos.

Não ha duvida que era essa, igualzinha, a "pra-

xe" da republica "velha".
Perguntamos, entretanto:
—Mas essa "praxe" não foi, justamente, o can-

cer visado pelo acto cirúrgico da Revolução ? Não era
elle que estava envenenando, apodrecendo as veias,
o sangue do Brasil ?

Diz a sciencia que o câncer é irremediável. Inve-
teração mortal do organismo — elle deve ser a pro-
pria morte.

Assim a "praxe", amigos. Em quarenta annos
de "praxe", só mesmo o milagre nos salvará do anni-
quilamento político.

Vamos, antes, recorrer a Deus que aos homens.
Só mesmo ao influxo da sua Bondade, da sua Sa-

bedoria e da sua Justiça é que poderá chegar a vossa
vez, ó humildes Choupanas do Brasil! que ainda es-
peraes pelas migalhas com que vos acenam os despo-
ticos e ínfallivèis senhores dos Palácios da nossa de-
mocracia...

Deus louvado !

R E N A T O V
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O DIA DA fJUKGANCIÃ

A minha alma morreu
Sinto que sou o mesmo.
Com o mesmo "fortes", com

as mesmas carnes, os mesmos
músculos, as mesmos vísceras.

Mas a minha alma morreu.
Morreu; núo. liouvaram»m'a.
Vou ao Theatro. As mesmos

cadeiras, as mesmas varandas,
os mesmos camarotes, as mes*
mas galerias.

ritti.

...

Sr. Manuel Ditt* Ue

ii.*.-...*... Fernanda Mol-

VIAJAtiTIS

Bncontra-M? nesta capital o
distlncto acadêmico, sr. Murillo
de Alencar, filho do dr. Melo»
de Alencar. Por esle molivo,
hontem, os seus amlgoi lhe pres-
taram ligulflcaUva homenagem
de apreço.

-Seguirá, amanha, pelo
com destino A Bahia.as ymrrium. |MH«qUÍcé", COIU UeMHW H IWlllin.

B, na emoção collecltva da on(||i contlnU{irô os estudos de
platéa, a mesma nolapotyehro* n|ed|f|n||# 0 dunne|0 joven An-
ma e bizarra das "todettes . ; |on|<| Custodio dc Aievw|o. ex.

Os mesmos sorrisos fenum-, d|rw|or do ^^ de ,,acutv,
nos, as mesmas salndas ele. j Dwicjaino.|hei (c\\z viagem.
cantes e custosas, os mesmos al» • 

Sr(a -^ Mon|CI _ Tomfí..
mofadinhas casqmlhos c fulets. -^ 

agemt hoje> peh «Haqui»
Tudo, o mesmo. ¦-. ! 

^ ronf rfwfín0 a ftec/fo em
Só e/to ndo enc/tc mm* dc /«r ff|^ Contenmtorio dc Musica

aquelle ambiente com a magia .^ fonr/|||> M ,ril, r5/ii(/o5, «
<fo «cm «orrfco dc denso. | prcndada e gentn senhorita Lu-

E, assim, embora o thealro q.Q .JoracSt figura da „oss„ alta
viva sempre cimo, conttnua, pa- f0CÍC(ía(Je e dilecta filha do dr.
ra mim, dolorosamente vazw... Joâo Moraes

A' distineta conterrânea, que
\ negue cm companhia de pessoas

j dc sua familia, apresentamos vo-
ANNTVERSARIOS /0>t sinceros dc bonançosa via-

 gem c completa victoria nos cs-
. tudos.. Fez annos hontem: mi _

Ttc. Waltcr Pompeu — Eni
A exma. senhora d. Nenen companhia de sua digníssima

Walter Barros, esposa do sr^jégposá, d. Affonsina A. Pom-
Doca Ramos, proprietário da peUt toma passagem, hoje, pa-"Tinturaria Paulista". | ra a capital da republica, o nos*

so distineto conterrâneo tenen-
te dr. Walter Pompeu, intelle-
ctual de renome em nosso meio.

PAtmA-NOVA — U 4e Jaaetn» ú*

KSFKRMOH

Clotloaldu llarros — Aehit^i
enfermo, desde alguns dias,, «
misso prttado companheira Uo*
doaido tinrrm, direelowam*
mercínl dc «Patrio-Sova* c um
dos esteios moraes desta ema,
que Jú lhe deve grande somma
dc sacrifícios.

tnnumeras tém sida as visitas
recebidas pelo querido amigo, o
quem fazemos ardentes t sinccm
ros mios dc prompto restatwte-
cimento* mM

NOS CLUBES

Reall*»r.scá, finalmente, ho-
Je, à noite, a esperada Festa das
Cabeças, no Club Iracema, o nos-
«o elegniile centro de reuniões
dansantes, Graças aos esforços
tia elegante e distineta directo-
rin. que tem a frente a figura
inquebrantavel de Clovls Mal-
to», essa soirêc, ao que parece,
será o grito definitivo da victo-
ria do carnaval deste anno.

Em torno tia ac

C. MARTINS
wifa aja • ,«

0 INTERESSE DA NAÇÃO_AC!MA DE TUDO

•íào energici e boM* «I» i»>«"Mor

do Pará

.. , * «i O **€orreio da M«abÃM {HiUHea « w-

guinte toi^eut - ^W22£2 TS o BÉM» Capitio Ma-
VS* * SS* *• ^J^SLV O irlum-ibo nâo lh, mu-
Kttm4«Bj.mt»* **uu« ¦ 

áf tftoimjmmtè*
Uüu o* babi o» ¦ ^ 

" 
JmU,LHtracâu *<™ energia, Intcltlgru.

cia e luuu^tWaUe 1 ara 0 wm ^ Kuvertm do

Ca-Uaa BUnt* » **-**»* «fgg;
tHilá a salvo dtm aventurt-lro^ c caprcnuuu

A questão do
Matadouro

Fazem annos hoje:
Sr. dr. Affonso Feijó.

publico, ou Mia» »i cláusulas
uue regulam ns taxas e restrln-
gem a liberdade de commercio e
de matança. I Idéa nio logrou
npnclrinhar.se da oplniuo da

! maioria.
)o( Etta formou ao lado do |>en-

(Continuação da V pag.) gamento do governo, feitas por(U>n , . |aIinins jornalistas certas restri-
A reunião de Palácio i " .

* u . . nrft O Matadouro Modelo, ou me-
a>S 14 horas de hontem. i ro-1 u 

^ lfio do Maltu,(lUro.
H vocada pelo ^f^^Sm vae 

'enlrar. 
assim, numa phase

teve logar cm Palácio, um iniciadas que scráo, com
grande reunião, durante a qua rf Wnde necessária, as
foram debatidos, amplamente, o." 

J» cnlre a Prefeitura
problema da carne e a famtgcra-.neB 

^^ Mntndouro Mode-
da questão do Matadouro. rescisão cm perspecti-

gurarem suas collecções, d,_ &^ P*lS» 
6™ ™

placa, em alto relevo, bronzea- a conhecer a onentavio do go- ^ ^^ dcMa ncgociaçao ^
da, commemoraüva da Revolu- verno n« «•»«» *co 

^ ^^ eerllBenje, „as c-
ção de Outubro, c que lhe fora Em relação no prob em,mm ^ rclatorio cU^0 ,.
offerecida por D. Octavio Cha- farne' 

° "i,.!! 
dc'mrflctata.! ««do. os interesses da eolject.-

gas Miranda Bispo de Pouso A* tou ?!"«*"?**á£ff U« 
"ò* 

vidade e sem a prcoccupaçao de
lPírrfc mediatas e enérgicas, acs co i . qualquer parte a pre-
Xita-se de um primoroso tra- »° »» «™ ac"na Í0Cttl,sta0S- '.IS 

dessa ou daquella natu-
balho executado na Escola Del- A rescisão do contracto do reza, o que c justo c honesto,
phim Moreira, de Pouso AJegre, | Matadouro Modelo A forma de pagamento ainda

A REVOLUÇÃO PKRPETUA-
DA NO BRONZE IM-

MORTAL
RIO, 22 (A.B.)— Odr. Ge-

túlio Vargas, chefe do Governo
Provisório, fez presente ao mu-
seu Histórico Nacional, para fi-
gurar era suas collecções, da

representando, no medalhão, o

UTO DE COMME
1CUIWCUM1UUW, UV „.y,«v»»—v., _».«_,

presidente João Pessoa e a efi-| JP essa reunião foram presen
gie da Republica, com os seguin-jii tes, nlem do Interventor *
tes dizeres: "Mortos, Gloria! dos drs. Moraes Correia, João

| merecerá attenção especial, da-

Este Estabelecimento de Instrucção Profissio-
nal, que obedece á Direcção do prof. F. Modesto Be-
zerra, reabrirá suas aulas em 1.° de fevereiro, minis-
trando-se as seguintes disciplinas:
Português t>á
Francês
Inglês e
Allemão

Contabilidade
Escripturação Mercantil
Correspond. Commercial e
Arithmetica

especialisando-se o que ha de mais moderno em cal-
culos çommerciaes e financeiros. Estudo completo
de CAMBIO e cálculos exactos e abreviados de FA-
CTURAS ESTRANGEiRAS.

Dactylographia: aulas a cargo dè senhonnhas.
Confere-se DIPLOMAS. '

Diplomas dè Guarda-livros e Contadores: afim de
melhor attendermos aos que desejam diplomar-se
para mais livre desempenho de sua profissão, forne-
cemos diplomas legalisados por estabelecimento de
ensino de commercio officialisado e que obedece ri-
gorosamente ás exigências do Dec. Federal n. 17.329
de 28 de maio de 1926.

Se fôr sanecionado o projecto que se achava em
terceira discussão e que diz respeito á regularização
da profissão de GUARDA-LIVROS, exigindo diploma
passado por Instituto de Commercio que funecione le-
galmente, — os que tiverem obtido, anteriormente,
estáo salvos dos rigores da lei.

Mantem-se tambem um curso destinado a con-
cursos no Banco do Brasil e Repartições publicas.

Ensino essencialmente pratico. . Aulas diurnas e
n0ÇtU™aCüRSO 

ESPECIAL PARA MOÇAS
Para melhor informação peçam estatutos á sede

tio estabdeciitíiêitto:: V ) i ¦ i 
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[1 | j
R0A CASTRO E SILVA, 98

v. Telephone, 437

POR-PÀLEZA - CEÀRÂ' ^. N. 316

Aos vivos, gratidão da Revolu-
ção. Nova-Re^publica, Outubro
de 1930".

A importante obra de arte
passou a fazer parte da rica
eollecção dos objectos históricos
na sala do Museu.

ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourão Mattos

Or. J, Morõí de Sousa
Acceitam o patrocinio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.
Endereço: Credito Popular S.

José
R. GUILHERME ROCHA, 15

Fortaleza-Ceará
(103—30 sgs.

NO 
processo em que é autor

Francisco Bezerra de Mene-
zes, por crime previsto nó art.
304 do Código Penal, foram in-
queridas duas testemunhas, fi-
cando adiado para amanhã a in-
quirição àa ultima testemunha.

Leal e José de Borba; respecti
vãmente, secretários do Interior,
da Fazenda e da Segurança Pur
blica, os representantes de todos
os jornaes de Fortaleza.

Preliminarmente, o dr. Fer-
nandes Tavora, explanando a
questão palpitante do Matadou-
ro, fez ver que, em face do mo-
vimento de opinião que se agita
contra a sua Empreza explora,
dora e em vista das conclusões
do relatório da commissão no-
meada pelo governo, só uma so-
lução se impunha: a rescisão do
contrateto.,

Largo debate estabeleceu-se,
então.

Todas as faces da questão fo-
ram focalisadas, manifestando-
se, de per si, cada jornalista
presente.

Suscitada a hypothesc de u-
ma revisão do contracto, nas
partes em que este collide, ou
parece collidir com o interesse

do que a Prefeitura, de prom-
ptortalvez não possa fa'2er face;
integralmente, a uma vultosa in-
demnisaçãoy 6endo que, por isso,
talvez seja necessário recorrer ao
derivativo turco das prestações.

E' pensamento do sr. Inter-
ventor dar á marcha das nego.
ciações um cunho de absoluta
harmonia, empenhado como es-
tá, segundo declarou, em não
affrontar e esmagar direitos ad-
quiridos que, mesmo no caso
especial desse do Matadouro
Modelo, nfio pôde nem deve
deixar de merecer cuidadoso è
acurado exame.

Em summa, por meios ha-
beis e conciliatórios, será feita a
rescisão do Matadouro Modelo.

CREPE PELLICA
1.00G

PELO 
dr. juiz municipal da 2a

vara, foi recebido o inquérito
policial por aceidente de traba-
lho na "Padaria Iisbonense",
sendo victima Miguel Dias da
Silva, mandando o referido juiz
ao sr. destribuidor.

soo$ooo
PARA UNS, O AUGMENTO

RIO, %% (1%— Realizar-se-á,
domingo, 25 do corrente, no ga^
binete do dr. Baptista Luzardo,
a reunião copjuncta das com-
missões incumbidas de dar ela-
boração á reforma da policia.

Sabe-se que, pela reforma,
serão augmentados os vencimen-
tos dos f untícíonarios e demitti-
dos os auxiliares da administra-
ção policial indesejáveis á boa
marcha e a moralidade dos ser-
viços públicos.

MERCEARIA
Vende-se uma bem afregueza-

da com optimo sortimento, ga-
rantindo-se o apuro de 100$000
diários.

A tratar na mesma, á trav.
dás Trincheiras, n. 583

(5 vzs. sgs.

metros de todas as cores, á II
-NAr- ':'./¦ .'.;,i

"A LIB AN EZ A"
(284—10 alts.

MEIAS L1BANEZA -
¦¦¦¦ ** t%

Chegaram as mais elegantes, resistentes e duráveis fabri-
cadas exclusivamente para"A LIBANEZA"

90, P. Capistrano de Abreu, 90
(283—10 alts.

SO" ESTE MÊS * *!
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, nò|

JOÃO DE DEUS if
8-TRINC HEI RAS — & | I

N.203
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ESTRADA DO MO-
CURIPE

Demo» ha pouca uma
nula u respeito da calça-
mento da estrada que ira
ter aa Mocaripe, aberta ua
gestão municipal anterior,

Já hoje podemos consta-
tar que não apenat fará a
prefeitura o calçamento, a-
Há» dispendia»i»»imo, como
iwe construir na» iiumedio,
çâe» da estação da Iludiu,
um Inteiro de concreto para
dar eva»úo as águas qut
pelo inverno se despejam
por alli, formando aa mes*
mo tempo, uma lagoa, que
intercepta o tramita dc ve-
hicuio».

Para i»lo está construi-
da uma linha de "decauvil-
le" em que trafegam ca-
çambas para a transporte
de areia e do material ne-
cessaria, em que estão em-
pregadas varias turmas dc
trabalhadores.

OCNKnSDAtQIKKIAWCA-
HII>:ittA

810» tt il) — Sua Eminência
o ¦.-.ii.--.il .h« ,.;.¦,tu»u t^m» w a»
oha boiMfedo. em 8. Paulo,
no palado 8, Lui*. ratâeneia
particular d© D. Duarte Uo*
poido. Hoje, «ua eminência foi|

, homenageado pelo cabido me. j
j iropuliiano. tendo aido recebido,!

depol», em audiência especial,"
pelo governo paulista.

W "SEM TKAHAU10"
RIO, ti (l) Sobe a aelacentoa

o cincoonta mil o numero de dea-
empregados na Itaha. Neata
capital, aa cifraa attingem a ses-
Benta mil.

Or. Manoel Barrozo Melrelles
— MEDICO —

Tratamento da Blphylis e \ ias
Urinaria*. AppUca lnjcc-

çfiea 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S LUCAS
de 7 ás !) c de 1 ás 5 hora*,.
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ESMERALDA
—DB-

O. PEREIRA DE MESQUITA
Grande sortimento de finíssimos relógios de pulso, de

algibeira e parede, tudo do mais variado e artístico gosto,
para todos os preços, para cuja modicidade, chama-se a at-
tenção do publico.

Riquíssimo e completo sortimento de voltas e meda-
lhos, recebido ultimamente do estrangeiro.

VKITEM-JNPA:
A9 RUA CORONEL GUILHERME ROCHA, NUM. 105

CEARA' FORTALEZA
:'.' "_j (8 alts. ~-27*4

ãl2Ji^fEJHJgJHJHm5JZ_^^J_lfHmHJHJgf_ÍÍ^

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000 ^

(25 vezes seg.)

O Grande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBERO-

AMERICANA DE 8EVILHA DE 1920,
CONFIRMA AS HôAS QUALIDADES

QUE FAZEM # *
-«

ALGODÃO HYDROPHILO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Dentis-
tas, Pharmaceuticos, Hospitaes e Casas de
Saúde, porque nelle encontram ÀBSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE —
absoluta e ANTISEPCIA garantida peio pro-
cesso de conservar constantemente a manta

dc algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda cm

todas as Pharmacias e Drogarias

Agente exclusivo neste Estado:

Álvaro de Castro Correia
RtíA MAJOR FACUNDO, 44|46

N. 169

Sem novidade
-Alio!

Fa» favor?
mmm % »2»"» g sPolicia Marítima.
*> *

*mm mm. . . «

Tudo em pas. Nenhuma
novidade.

lato ahi está bom, Uein?
"Correlç&o", somente. Geu*

te ordinária» que se oecupa em
roubar gallinhas e outraa bea*
teiraa, Nem vale a pena vir ca.

Pola nào é que aquillo nem
parece mais a POLICIA MARI"
TIMA?!...

Canja, pr'o pessoal.
ESSA "ALM1NHA"

QUER MISSA...
BIO, 23 (I) — O Jornalista

Assis Cbatcaubriund affirma,
em artigo no "Diário da Noite**,
que O ministre» Assis Brasil é A
maior autoridade publica do go-
verno provisório e uma daa mala
formosas aífirmaeôes phlloso-
phic&s do Brasil, accentuando
que a Intelllgencia do ministro
da agricultura é uma botija de
ouro capaz de salvar o paiz.

•

nho, de pollegada e kilometro.
Meia hora, depois da meia-

noite, e o "Cavador" estava
mesmo que era um "Lampeão".

Cavações do "Cavador"
——jo( . mesmo que era um ¦ .LAmpeao .

Manoel Gomes de Souza, ou! ~ Wft esfó!°* asso na bra
melhormente "Cavador". nome! "a. ttJ que verei *¦•¦****>
de guerra porque é alcunhado, WJ-^SS&S \t
e um bom "chàuffeur", no vt>
lante do carro,' mas no gargal-
lo da "branquinha" do Cumbe,
é um desastre.'

Quando maneja o copo, assim
com quatro dedos de cacúlo, dá
p'ra ruim, fica àVreliento como o
não sei que diga; vira bicho e bi-
cho feroz. Vae^cavar briga lon-
ge, emquanto p carro fica na
garage, descansando.

Foi o que fez ha noite ameaça-
dora de chuva de ante-hontem
p'ra hontem. Esquentou os coi-
ros, foi para o boulevard Duque
de Caxias, alli onde moram a-
quellas "meninas", e haja a com-
metter desordem de todo tama-

chegou o 183, guardasinha que
anda doidinho pr'a topar bicho
valente, impoz a autoridade do
casse-tête brabo.

Ante aquillo, o "Cavador"
descavou a valentia e foi cavar
uma- «omnéca reparadoura na
1*

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGAJNCIA E
DISTINCÇAO, ESTA' NA
ESCOLHA DO CORTE EU-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(26&—15 alto-

casado, tem 23 annos (época de
já se ir tendo juizo) e mora em
Fernandes Vieira, tão longe do
boulevard! : v.m{ -.- - m «*» mm

O melhor de tudo é que elle éj go...
ET ò destino damnado de cê-

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
— ensina Arithmetica, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.
RUA DO IMPERADOR N. 2^19

PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA

IVEL

** í ti Imais rico em ferro, que o Brasil ? Alguma cousa,
com certeza lhe faltará. Que será, pois ? — Opera-
rios. 0 nosso ouro amoedado, vamos pedil-o á Ingla-
terra e á Norte-Àmerica. E que paiz poderia fornecer
mais ouro, que o Brasil ? As fazendas que vestimos,
em grande parte, são compradas, desde aos nossos vi-
zinhos mais próximos, até ao Japão. E qual o paiz
em melhores condições de produzir algodão, lã e seda,
que o Brasil ?

Dize-me agora, meu conterrâneo e amigo: —
Porque será que não produzimos, por nós mesmos,
tudo o que venho de enumerar ? Para isto, só ha uma
resposta:—

— Porque não temos, ou porque não somos ho-
mens de trabalho; porque a mocidade desvia a sua
intelligencia para as academias e para os quartéis.

Diante do que venho de te af firmar, é possivel
que me queiras tu suppôr inimigo dos exércitos. Mas,
meu caro Eduardo, o que eu pleiteio, o que eu dese-
jaria, é que só fossem soldados, áquelles que, para
sel-o, mostrassem tendências irresistíveis, áquelles
mie/como tu, não tivessem irresoluções. E, neste
caso eu colloco também os doutores. Eu nao deseja-
ria que elles se formassem levados apenas pela vai-
dade... Se falo. agora, de soldados, é porque é isto o
aue, neste momento, te interessa, a ti que, mtelli-

gente como és, tudo poderias dar ao solo abençoado
de União.

Até amanhã.
LEONÍDAS

m
'rM--

Nosso Folhetim
Qvjiam Tu a (jA>anrulfiAX^ de» íaa Eht/ãa ?
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EDUARDO AMIGO: >.

1^--^*^tm'*fjy

ONTINUEMOS a iiossa carta, hontem inter-
rompida pelas mazèllas dos meus 76 annos.

Como viste, eu a encarei concordando
comtigo, no sentido de se*pôr o homem ém

defeza da sua Pátria. Mas, meu amigo, eu nego, para
isso, a necessidade das trincheiras, cavadas por ho-
mens a soldo, nos campos ubérrimos do nosso prodi-

¦ = giòso hinterland.. E o nego, porque, ao invés de nos
armarmos contra um povo, talvez mais culto do que o

TorqnatO PortO nosso, um povo, a quem, possivelmente, estejamos a

¦ 

(. 
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MO REINADO
DE MOMO

L

• I'.< > 1 \s !-|{ I ¦ I \ s"¦

Oeantfri 
tato anno se*

rá dt* arromba... Os
blocos carnavalescos

S&O tantos, qut* a Rtm-
ie nem tal** a couta! Ou
"liohts Prrta*", in .o me*
no», jiromfttem virar Isto
aqui dt* pefBM iwra o «*r...
Os seus organizadores, os
fonuidaMMs MIÕC-S Gui-
Iherme Bocha Salgado, Ku-
b*n* Carvalho, WaJdlr lie-
bmun, .loto* Aloyslo de Caa-
tro Correia, Hrrialdo Sil-
veira Vasconcellos, José
Alfredo Carvalho, Ruy Be-
nato Vianna, Antônio Flu-
ta Filho, Danilo dt* Alen-
car Pinto t» Fernando Hu-
go Borges (Fernandinho),
já traçaram o plano de ac-
çâo, começando a "coisa"
sabbado próximo, no "Club
Iracema".

K' de esperar o maior
dos suecessos.

A 
"noite caipira", que os
esforçados directores
dos "Diários" estão

preparando nara o proxi-
mo dia 81, será a prova
maravilhosa da mais com-
pleta victoria!

Todos os sócios compa-
recerão fantasiados de
"matutos".

COMO NOS FILMS
..)©(____-,

MAU im> HKRA* MESMO NO
ItlíXsll.'

POBfflO ALEGUE ti (I) —
A poliria está na p-Uta -.!<»•> cabe*
ça* da famosa quadrilha dfl biÀ*
dido?» tiue vrm pOBdO em paalco
a população denta capitai liou*
tem e hoje repetlrani-M* ot, as»
sa 11<>s á mão armada a<>s chnuf*
feurs e popolarefl em pleno dia,;
nu» tendo poiüdo. porém, a po*
llcla, prender os mysteriosos o
radani imltaiitoi Pinos qoe
a quadrilha tt-rn ntmiíiearõt»*» em
todo o Estado onde ne verificam

Sapataria VERA CRUZ
íua CeL Guilherme Rocha,

n. 113-A
I

Recentemente reformada

Chama a attenção da s antiga;
e distineta clientela para sua in-
tima creação de sapatos para
3_* Communhão de ambos os

jsexos.
Basta ums visita á mesma

cara se ter certeza dessa ver-
todo.

{263—15 ais.

OS DESESPERADOS DA
VIDA

RIO, 22 (A.B.) — Continua
; internado no Hospital Prompto'
¦ Soccorro, em estado grave, o ex- jI deputado estadual parahybano, |
I Genesio Gambarra, que atten-
I tou, ante-hontem, contra a pro-
| pria existência, disparando um
' tiro no ouvido.

DR. MIRANDA LEÀO

Ex-assisU-Hlt- do Instituto de rntaca»
à Infância do Hto.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANTAS.-Constil.orio: Pharmacia
Franceza de WW ii II

Pharmacia Modelo dc 4 ás 6-Rcs. Boulewfd
Imperador. 454 N. *jg

Faxina, o que ?!
IHabo 6

TRADÜCCÕES DE TERMOS TECHN1COS
INGLESES

MOZART SOLON
Professor de Inglês dc vários collegios importan-

tes e traduetor dc innumeras firmas locaes. traduz
cartas, catálogos, orçamentos sobre locomoveis, moto-
res dectricos. á gas pobre, automóveis, bntadores,
betoneiras, desintegradores, machinas dc desearoçar
algodão, cardos, urdideiras, abudores, teares, macln-
nas de plissar, point-á-jour, turbinas, gelo, costura,
prensa para algodão, alambiques, frigidaircs, arilas
alfandegárias, manifesto, produclos chimicos, drogas,
especialidades pharmacéulicas, etc, etc. ___Tim/.

MANTÉM UM CURSO PARTICULAR MUITO
FREQÜENTADO

Preços módicos — Pagamentos adiantados

PRAÇA JOSE» DE ALENCAR, 219

—¦)©(

Ora, íaier faxinai
tem vae.
Pelo menoi é vas» a opinião

dos detidos na 1* Delegacia.
Fi_cram greve. Oréve anU-

faxinien, disse-nu-s o atleneioso
Inspector Tavarea.

Mas o caso é que a faxina 6
uma espécie de pagamento da
"bois" que a policia manda for*
necer a taes Individuos sem ei*
ra nem beira, que nüo têm onde
comer.

Elles, porém, entendem que
devem fazer jús aos pirões, de
graça

Nâo haveria vida melhor!
Nfto querem se sujeitar á lim*

pcaia? Então fiquem ahi quieü-
nhos, esperando que a "boia"
caia do céo...

A policia diz que nâo é mãe
dc cabra vadio.

E tem suas razões.
Deixem estar que quando a

fome velha apertar, gente sabe-
rá pegar do balde e da vassou-
ra.. •

A CONHECIDA ir.

ALFAIATARIA JOB
ao principiar o prospero anno de

1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortimento de casemiras que, acaba
de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de

f lanella listada para calças.
¦ 

-¦¦¦¦¦¦¦¦ 
*¦

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100
N. 253

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 26 do corrente.

S. L. PEDROSA -
N. 200

A Alfaiataria Fernandes
——oc—*

RAYMUNDO FERNANDES
Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72
(268—30 vsr

$600 uma toalha, pequena, fei-
nuda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26

Exeellente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CruzUermelha
Optimo sortimento, melhores preços.

(N 51—30 v. seg.)

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
cabe que lá se vende mais ba«
rato au em qualquer queima.

(N. 25—30 seg».

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratís-
simo. (30 sgs.m

dever a nossa prosperidade embryonária, deveríamos
pedir-lhe profissionaes peritos para as nossas fabri-
cas, braços práticos para a nossa lavoura ainda insi-
piente, intelligencias robustecidas pelo preparo e ori-
entadas por methodos radicados na experiência, para
as nossas escolas. Se assim o fizéssemos, Eduardo,
estou eu certo (e fica-o tu, também), teríamos traba-
lhadores incansáveis, homens sóbrios e progressistas,
a ordem, a disciplina e a elevação de espirito, salvas
as excepções que, ainda assim, nos serveriam para
confirmar as regras...

Isto sim, devíamos fazer. E como ao egoísmo
devemos sobrepor o espirito de fraternidade, cum-
pria-nos, como nos cumpre, facilitar-lhes, philantro-
picamente, a ida de tudo que nos sobra, ou que lhes
podeSsemos forne|cer, mandando-lhes, ainda e sem-
pre que nos fosse possivel, a segurança da nossa ami-
sade, a certeza do nosso affecto.

Bem que poderíamos acabar, de vez, com essa
injustificável rivalidade que atira nações contra na-
ções, porque isso de se prevenir um povo contra outro
povo, é simplesmente horrível. Nada o justifica; não
ha nada mais irracional.

Dada a hypothese de um nosso irmão pensar dif-
ferentemente de nós alimentando o espirito com sen-
timentos pouco edificantes, como, por exemplo, o
fegoismo e o orgulho, sentimentos que, alem de horri-
velmente detestáveis, são praticamente contra-produ-
centes, segue-se que o devemos odiar ? E se esse
nosso irmão se oppozesse a um acto nosso, ostensiva-
mente, que nos cumpria fazer, demonstrar-lhe que

— 14 —

. H

estava em erro, ou nos revoltarmos contra a sua
revolta ?

Está claro que procuraríamos solucionar o caso
de maneira a não provocar entre nós e o nosso irmão,
a luta. E por ventura, não será nosso irmão, ura ho-
mem que haja nascido em outro paiz, que seja filho
de outro povo ? E\ meu amigo, não pelo sangue, mas
pela raça ou pela espécie. Todo homem abriga 11'alma
o mesmo Deus, não vindo ao caso, a religião a que
pertença...

Noutro tópico da tua carta, tu te mostras "indi-
gnado contra os maus brasileiros". Fazes mal, Edu-
ardo, porque diminues a tua vitalidade, comprome-
tendo a tua saude, com essa "indignação", indignação
que toma o teu tempo e a tua energia, tempo e ener-
gia que deviam ser melhormente empregados, não só
cm prol da tua própria commodidade, como, e sobre-
tudo, em beneficio do teu semelhante.

Accresce, que não ha "maus brasileiros". O que
ha, o de que está cheio o Brasil, são brasileiros com-
modistas e indisciplinados, por lhes faltar educação
completa. Tu és, disso, um bom exemplo.

O Brasil, não quer que o sirvas (voltemos á nossa
teclai), debaixo de uma carabina, has de convir. .0
que elle quer, agora, porque é o de que precisa, no
momento, é que concorras tu, com a tua mocidade e
a tua intelligencia, para a sua independência integral,
independência financeira, independência de acção.
Vejamos se me assiste o direito disso te affirmar:—

A nossa ferragem, compramol-a á America do
Norte. E, (reflictamos nisto Eduardo), haverá paiz

- 15 —
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GRÊMIO PIO X

Bkti aiuiunciada nara hüia a gf"lmr tt* fwSfifi^£
EÍ3 

" 
h^Is? i T' Iilal^»lrm8d» *** l começoMffund» rt^ma^o da peça «a» „ ^u Mlí 0 ^ JJ-Almud» Aço', que Uirto wrjt*,,,!,^ 0 crimLSooS^cjtíio obteve nu palco do Pio X i efll e^ ^ vakmim

e cujo ihema foi bastante dia-1 &m 0 mmmiQ ^cutido na tmpreiuia local, eba- BUW ttdo de bondri©, a finuitl* Ímando, por iaao meamo. a atten-. w Uu mu ooracôo,
çfto do grande publico. Maria Alit(l wm d ^Drama lyrico musicado Ho figura deatacada dessa noite/*tro Paulo Novos, "Almas, *,«!* viver em COiutanrí» aimat' __„— 4<wlMJV VIVVI vm v.uiu»iaucia ade Aço - emocionante e wr.| nossa «enaneja, piedosa e com.!dadeiro quadro real do noaao passiva, forte no seu amor e re-sertão — vem reafíirmar os ere» ; «uium uas mm «icclBõen. Umditos do aeu autor. Silvano 'dos seus melhorei desempenhos1
Serra abordou um gênero de desde que pisa a ribaita.
theatro ate agora nâo tentado j^» juu0 Q Q Nu couegu, de-
por elle, e com grande succcs-: ram-noa dois "tabaréos" de pa-so e muita felicidade. pouco, bom como todos, apro»|

O seu desempenho, na "pra- veitando conscienciosamente tu-
miére" esteve a contento, mas[úim as situações para tirar par-
poderia ter sido melhor, mais tido.
real.

Valeutim, desempenhado por
A. Ribeiro, se não fosse a sua
prcoecupação de chorar tanto, o
que nos parece incompatível com
o caracter do personagem, o tom

Parabéns ao Pio X e a Silva-
no Serra.

Nessa segunda representação
esperamos que os amadores,!
desculpem-nos a impertlnencia,
dêem ainda um desempenho me- jdeclamatório que as vezes em- lhor aos seus papeis para con-

presta as phrases, fazendo re- sagração definitiva do mérito
lembrar os dramalhões de an- da peça e renome do Grêmio,
tanho, dar-nos-ia um sertanejo
mais real, e, desculpe-nos a in
sisteucia, Ribeiro deveria iden-
tificar-se mais com os outros
personagens para maior sueces-
so da própria peça.
s Romeu Menezes, em Arman-
do Sotéro, o typo central, deve»
ria estar melhor, mais verdadei-
ro, mais senhor do seu papel.

CARLOS SELVAS

PHARMACIA

MIGUEL COUTO
—DE—

FREIRE * SOUZA

VISO AO COIVTtfEHCIO
A "Empi*». ÁGUAS DO ITORORO' dt*

• ¦¦im-. — E, Sâo Paulo, lendo resolvido es*
tender os seus negoeios para o nosso Estudo,
vem recommcndar aa commerció do Ceará
os seguintes artigos de sua c**ijH*ciiilicÍntie:

AGUA MINERAL ITORORO1 §Extrahida daa vertentes das rochas do
Bororó. -,A AGUA MINERAL iTORORO'
é recommendatla jh?Ios melhores médicos de
Silo Paulo, ás pessoas que soffrem de moles-
tiíis cta estômago e intestinos. — O seu uso
facilita a digestão e estimula o appelile.

AGUA SODA E GUARANÁ
ITORORO*

Estes produetos, nfio temem, absoluta-
mente, a èoncurrencia dos demais que se
vendem no mercado, devido nâo sò a sua
puresa e sabor, como tombem pelo seu i>cr-
leito engarrafamento.

LIMONADA E AGUA TÔNICA
ITORORO**

Sâo também artigos de primeira ordem
que vêem conquistando enorme acceitaçâo
cm todos os mercados para onde teem sido
exportados, graças as suas propriedades re-
frigerantes e esmerada fabricação.

NOTA: — Todos os produetos da EM-
PRESA ITORORO* se acham expostos á ven-
da nas principacs MERCEARIAS. BARS. CA-
FE'S E PENSÕES desta Capital, e. podem
ser adquiridos no varejo por preços muito
inferiores aos dos seus congêneres.

N. 214

PALCOS E TELAS
C 1 N I M A ê

u ¦. fttm» de ho)e
MODERNO!

A',-» 7 horas"O Filho dos Deuses" — Com
lUehard Barthelmess.

A's 8 1|2"Sombras de Gloria" — Com
José Behr e Mona Rico.
KIAJESTIC;

A*s 7 horaa
"Os Matutos" — Producçlo

nacional com synchrophone
{"Simplex", falada, cantada, mu-
Bicada, dançada, era português.

|POLYTHEAMA:
A*s 7 horas"Procellas do Coraçfio" — 8

actos, com Ramon Novarro e
Joan Crawford."Cavaiieiro Invisível" — 4* e
penulttma serie, em 4 partes,
cora WUliara Desraond.
RECREIO:

A's 7 1!2:u0s Tres Homens Máos" — 9
actos, da Fox, com George O*
Brien.

A sua voz, em começo, nao ^ ,eto ^^ento de Drogas,
parecia 

a de um homem as por- p^tos q^^ e Especia_tas da morte: um contraste no- ^ nacionae8 e «^rangei-tavel Romeu, apezar do seu ti-, modicos
rocuuo na nbalta, ainda parecei * 

sMltoSKl^ RECEITDABIOS AVIADOS

K^^i^^««««MWW S0CI° *
cera com certeza.

SERVIÇO DE FEBRE AMA
RELLA NO CEARA'

)0(

BOLSA PERDIDA
Pede-se a quem tiver encon*

t rado uma bolsa de senhora, de
couro marrou, perdida hontem,

!no bonde dc A. Marinheiros, de
i 12 hs. e 15, entre as ruas Con-
selhelro Estellita, n. 219, e
Tristão Gonçalves, n. 147, o fa-
yor de entrega-la em uma das
mesmas ruas, dando-se como

gratificação a importância em
ro de depósitos inspeccionados, dinheiro que a mesma continha.
54.236; numero de depósitos (2 vs.
creando mosquitos, 422; percen

' O delegado, em Façanha, en
cohtrou um interprete a conten
to; ríspido e brutal como essas' CEAR A'
atrtôrida"des sertanejas muito'

RENTE, SR. FRANCISCO
MOZART FREIRE

RuaF. Peixoto, n. 49
FORTALEZA
(282—12 alts.

Foram constatados pelo rela- 2,21 %; percentagem de deposi»;
tono do serviço da febre ama-ftoa encontrados com ovos, lar-;
rella, referente á semana de 11
a 17 do corrente, qs seguintes
algarismos: numero de casas
inspeccionadas, 17.B38; numero
de casas com focos, 390; nume-

tagem geral de casas com focos,
2,21 %; percentagem de deposi
tos encontrados com ovos, lar
vas ou nymphas, 0,78 °|

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N. I

n

Compra, offerecendo melhores van-

tagens do que a praça de Fortaleza

L

AULAS
DR. CARVALHO JÚNIOR

Lecciona português, francês, inglês e latim.
RUA 24 DE MAIO N. 366

N. 308

7.;,

Gia. IiésI
EIND.

IGUATU ar-

oio e O-

L.EIGR.: m OI

FORTALEZA

". ,i

8^ SOBRAL
(28

RESTAURÀDOR DA BELLEZA DO ROSTO

EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-
nós, a maior parte das manchas da pelle, dan-

do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento de

VIDEft^OO PHARMACIA TTOIODOBICO
120 — Rua Major Facundo — 120

(<&yo

irz =*^

; Manteiga Mineira ^IZITA"
A melhor. A mais pura. A mais saborosa
A1 venda nas principaes Mercearias

e Armazéns
Agentes neste Estado-J. FELIWTO & Ca.

Rua Major Facundo n. 56
Ceará-Fortaieza (3a. 5a. sab.~267

^

A Uníco recebedor para o Ceará

"Empório da Moda"
D

-Af,

isau RO p^^r«^p mN
%üAMAJÓ« FACUNDO, 169 - Í7I

Preço para revendedores, pela tabeliã
r^ da fabrica

mm\^B»am\mm\ 3S SB&iSSHk
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N. 175
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VELHA
0 PANORAMA TRÁGICO DA SECCA

)•(

O Nordeste, di* o ministro da Viaçáo, soffre o garróte dc

uma perspectiva de horror e desolação

BIO, 23 (A.BJ -O mini»,
tro José Américo, ouvido pela*èA Esquerda*', disse; "A Para-
hyba, em virtude da luta arma*
da no redueto do Prineeza, on*
de imperava o cangaço, teve a
aua economia desorganizada du-
rante quasi todo o anno ú-l 1030.
Além disso, manifestou-se a acc*
ca parcial cm muita» zonas, re*
duídndo a aua producção, Este
phenomeno accentuou*se noa ul-
timo» mezes, generalízando-se

Borborema, conhecida por tona
do Brejo, que, com todos ua pre*
juiziMi v a super população laf«-
bem foi aitingida peta crise da
produção. Nfio quiz, neste mo»
mento, appellar para oa credi*
tos extraordinários, apesar de
se tratar dc calamidade publica.
Distribui com os Kstados da Pa-
rahyba c Rio Grande do Norte,
os saldos orçamentários existem
tes para obras de emergência,
com a prcoccupaçáo de mandar

por assim dizer os seus cf feitos atacar dc preferencia aquellas,
até ás regiões mais próximas do j que poderiam ser concluidas
littoral, raramente attingidas com aquelles recursos, porque
por esse flagcllo. A grande mo-
bilização no período revolucio-
nario, contribuiu também para a

aquelles serviços nâo entram no
plano geral das Obras Contra
as Scecaa. Por signal já foram

desorganização do trabalho emj terminados alguns açudes e tre
quasi todo o Estado. Aggra-! chos de estradas na Parahyba e
vou-se esse mal com a desincor
poração, de modo que cresceu
extraordinariamente o numero
de desempregados. Assim se ex-
plica a situação afflictiva em

Rio Grande do Norte. Prohibi
que fossem introduzidos o uso
de barracões para fornecimen-
tos, explorados por intermedia-
rios, recebendo directamente os

que está se debatendo a Para-'flagellados os salários a que
hyba. De um mez a esta parte,j têm direito. Em vista das pro-
no Ceará, que vinha soffrendo! porções extraordinárias do fia-
rudes conseqüências do flagel- gello, estive hontem com o dr.
lo, começaram a cair chuvas, de Uetulio Vargas para que fossem
modo que até certo ponto se postos á minha disposição mais
desafogou a crise que affligia i duzentos contos, resto dos sal-
aquelle Estado. Já cheguei aj dos orçamentários, no que fui
autorizar á Rede de Viação Ce* j attendido immediatamente.Tem
arense a fornecer passagens
gratuitas para voltarem aos
seus lares os flagellados que se
dirigiram para Fortaleza com
intenção de emigrar para outras

realmente morrido pessoas de
inanição na Parahyba. Quero
crer que esses casos de morte
não sejam propriamente de fo-
me, mas resultante do estado de

paragens. Na Parahyba, entre- j debilidade dos flagellados. Pen-
tanto, continua a estiagem. ! so que não tardarão as chuvas

Tenho recebido de diversos! na Parahyba, mas se o inverno
pontos daquelle Estado noticias não se pronunciar até março, o
as mais alarmantes. Os famin- j Nordeste será victima da terri-
tos affluem á parte da Serra de vel calamidade."

NOTA DA SECRETARIA
DA PRESIDÊNCIA

"Havendo um vespertino des»
ta capital publicado um suelto,
em que frisa ter o Interventor
recuado, uma vez que resolvera
empregar a quantia recebida a
titulo de primeiro estabeleci-
mento, na compra de objectos
accessorios ao Palácio do Gover-
no, e distribuido o restante com
os flagellados, faz-se mister u-
ma rectificação.

O Senhor Interventor resol-
vera desde que lhe foi entregue
a quantia em apreço applicá.la
aos fins já conhecidos, não ha-
vendo, pois mudado da opinião,
como se poderia inferir da no.
ta alludida.

Se o Chefe do Executivo não
fez disso sciente ao publico, c
porque não se julga na obriga-
ção de prestar contas diárias de
seus actos, certo como está de
prestá-las sempre, mas quando
julgar opportuno."

UM BRAVO

RIO, 23 (A.B.) — Acaba de
ser assignado, em despacho col-
lectivo, o Decreto promovendo,
por acto de bravura, ao posto de
capitão, o Io tenente Athos Cor-
reia Franco, morto em Porto A-
legre, em defesa do Quartel do
7o Regimento, atacado pelos re-
volucionarios gaúchos.

O governo leva em conta que
o official, embora gaúcho, e
tendo membros de sua familia
ao lado dos revolucionários, não
quiz deixar de cumprir aquillo
que elle dizia ser o seu dever.

Athos era irmão de Aluizio
Correia Franco, representante
da Agencia Brasileira em Por-
to Alegre.

DRAMA PASTORIL
)o(

A representação do "Natal
Divino", de hoje, será dedicada

j á imprensa, saudada por uma
das distinetas amadoras.

A LENDA
DOS BARRIS...

RIO, 23 (A.B.) —Em
torno da apprehensão do
contrabando de quinze bar-
ricas a ser exportadas a
bordo do "Duilio" começa a
se crear lendas curiosas. A
propósito "A Batalha" pu-
blica o seguinte: "Dizem
que os barris iriam para
Gênova consignados a um
preposto do ex-ministro O-
ctavio Mangabeira, conten-
do recursos que não podiam
ser enviados a descoberto
aos exilados políticos.

0 CASO DOS IRMÃOS
LACERDA

RIO, 23 — (D — 0
"Diário Carioca", em edi-
torial, assteuala que a poli-
ria devi agir eom intransi-
gencia na execução das ri-
gorosaa medidas contra oh
communista*. Referindo-se
ao interesse tomado por
Maurício de Lacerda em
prol da liberdade do sr.
Fernando Lacerda, accen-
tua que seria uma exeepçâo
elamorosamente iníqua e
imperdoável, que abriria o
governo, amparando aquel-
le terrível "leader" com-
munista. Accrescenta que
o governo nâo pode, a me-
nos que queira trahir a con-
fiança do povo, attender os
empenhos de parentescos e
dos amigos da situação. Re-
fere-se á audácia dos agi-
tadores, que aconselhavam
aos seus adeptos receber á
bala as autoridades ineum-
bidas de reprimir o movi-
mento. Concluindo, diz.
que se assumir qualquer
qttitude menos severa, o
governo, isto redundará
numa lamentável demons-
tração de fraqueza e num
evidente descaso pela esta-
bilidade da ordem publica.

Não se pode nem vender
"bicho"!

-)o(-
Bicheiro agora está comendo

do lado magro; queremos dizer:
cortando por baixo; isto é: da
banda ruim, ou melhor: está
vendo urso...

Um olho no freguez e outro
no guarda.

Mas ás vezes se descuida e o
guarda zás!, pr'o posto, cam-
bista e a tropa toda.

Ainda hontem, ás 13,5, um
delles foi unhado na casa "Chan-
tecler", á praça do Ferreira.

Era um monte de "poules"
assim, desta altura.

No emtanto, um papelzinho
daquelles tem ás vezes mais
valor que um milhão de promis-
sorias endossadas, selladas, ca-
rimbadas, firma reconhecida,
etc...

Conselho aos cambistas: fun-
dem um club pr'a jogar, como
ha muitos, por ahi, em paz, rin-
do do resto do mundo.

0 SOM DA HARPA

PROCESSOS VELHOS NA REPUBLICA NOVA

um n (A S ) •»OQl©bo"in.idet Combate aos que em altaj*ss*z-u* ?g**«*«n*7
lem. que aqui veio afim dc levar
ao conhecimento do capitão Jua-
rez Tavora. graves factos quo
vem oceorrendo no norte do
Paiz. Segundo estamos infor-
mado». Napolcio Ribeiro é co-
nhecedor profundo do estado da
bacia amazonia, e também dos
do Nordeste ,onde vem militan*
do por longo tempo, no jorna-
lismo c cm outras actividades,
pondo sempre todo o seu tra-
balho a favor das classes humil-

elaa sobre racwa que merecera
a attençâo do Governo e quo
vêm sendo praticados pelo» In-
terventores dos Kstados no nor-
te do Paiz. Algumas dessas de-
nuneíaa, NapeJelo Ribeiro, an*
tes de divulgal-as, quer que o
capitão Juarez Tavora dellas te-
nha conhecimento, a fim do quo
possa verificar como alguns In-
terventores vem usando os mes-
mos processos que serviam de
norma aoa governadores do re-
gime deposto.

0 FUNCCIONAMENTO DOS ACÇÃO E REPRESSÃO DO
CLUBS DE SORTEIOS

)0(

Em face dos poderes esta*
doaes

C0MMUN1SM0
I RIO. 28 (I) — O "Diário da

Noite", commentando os recen-
tes acontecimentos, diz quo o»
elementos que tenUwn perturbar

Em diversos Estados, aqui tt ordem publica, sob a bandeira
inclusive, as autoridades poli- <j0 proletariado, representam
ciaes, naturalmente com intui* unicamentc a peor espécie de e-
tos honestos de moralidade, têm |eniento social e não o operaria-
ordenado o fechamento de clubs ^0 honesto e consciente das suas
de mercadorias por sorteios. i obrigações perante a sociedade..

Acontece, porém, que ha uma R!of 23 (i) _ A poUcia de
legislação especial regulando a Çanipos está tomando enérgicas
espécie, no caso o decreto fede- ; medidas de precaução afim de
ral 12.475, de 23 de maio de'evitar a propalada greve dos o-
1917, que está em pleno vigor. perarjos das fabricas e usinas.,

Collide, assim, a acção policial
com as prerogativas das Delega- j 1MPERIALiSMO GAULEZ
cias Fiscaes, as quaes, e tão so- ]
mente a ellas, cabe orientar e BERLIM, 23 (A. B.) — O
fiscalisar o funecionamento de correspondente do "Diário Fas-
taes estabelecimentos. | cista" annuncia que a Polônia e

"Nos últimos dias do mez fin- a Rumania teriam renovado ul-
do, em Belém, o chefe de Poli- timamente a allianca militar, sob
cia ordenou o fechamento dos pressão do governo francez, en-

tregando o commando supremo
de ambos os Exércitos ao ma*
rechal Gouraud, que estabelece
ria o seu Quartel General em
Bucarest.

»»

ACABOU-SE A TOCAIA DE
SANTOS DUMONT

a Os dois audazes meliantes
enfurnavam-se no matto, ao fim
da linha Santos Dumont. E, ai-
tas horas da noite, quando os
pobres operários retornavam ao
lar, os expertos individuos a-
vançavam, de faca e acha de le-
nha em punho, para a obra sa-
fada da aggressão e do roubo.

Isso vinha de ha muito. A po-
breza andava espavorida com a-
quella tocaia de gatunos.

Mas, já agora, a casa caiu...
Porque os guardas 204 e 206

conseguiram pegar pela gólla os
teriveis larápios, levando-os pa-
ra o somno tranquillo do xilin-
dró.

O povo já pôde andar tran-
quillo por aquellas bandas.

Ainda bem!

EIS O RESULTADO
DAS BACCHANAES

RIO, 22 (A.B.) —O Tribu-
nal de Contas, em sessão de hon-
tem, resolveu ordenar o regis-
tro do Decreto que eleva para
cem mil contos de réis a impor-
tancia do credito aberto pelo De-
creto n. 19.503, de 17 de dezem-
bro ultimo, a fim de attender os
adeantamentos aos Estados, pa-
ra que possam esses satisfazer
os seus compromissos exter-
nos.

PELO 
dr. Juiz de Direito da Ia

vara, foi baixada uma por-
taria, aos officiaes de Justiça,
afim de comparecerem diária-
mente á sala das audiências, no
sentido de prestar seus serviços,
como sejam recebimento de
mandado para intimação ás tes-
temunhas, citação aos réos, etc.,
que forem expedidos pelo ser-
ventuario respectivo, salvo em
caso de força maior.

clubs de sorteios ali exiátentes
Recorreram desse acto os inte-
ressados para o delegado fiscal
dali, que é o representante natu-
ral e legitimo do ministro da Fa-
zenda.

Ao Interventor paraense o
chefe de Policia, por sua vez, a-
presentou recurso, "ex-officio".

Despachou, assim, o interven-
tor Magalhães Barata:

"Reconheço como verda-
deiros e moraes os funda-
mentos que levaram o dr.
chefe de Policia de mandar
fechar os clubs de sorteios,
mas reconheço também que
por faltar competência le-
gal, tal acto não lhe cabia
e sim as repartições fede-
raes.

Entretanto, continuarão
fechados esses clubs até
que quem de direito resolva
o caso pondo termo ás irre-
gularidades annotadas pe-
lo chefe de Policia.

Bolchevistas
são ontros
)o(

Sahiamos hontem do traba**
lho, nas officinas.

1 1|2 da manhã e sobraçava-
mos duas revistas.

Eis senão quando dobrávamos
a esquina da Barão do Rkr
Branco, despreoecupadamente*
um psiu.

Não temos o habito de voltar-
nos.

Outro psiu, e desta vez mar-
chou para nós o vigilante' no-
cturno.

— Esses papeis; faz o obse-
Remetta-se estes ao dele- <*uio de mostrar.

gado fiscal do Thesouro Na-
cional no Pará."

* « *

Em data de 3 do corrente, o
delegado fiscal do Pará despa-
chou favoravelmente aos clubs,
cujo funecionamento foi de
prompto garantido pelas autori-
dades do Estado.

Duas revistas. Querendo
lel-as... ("The World's Work
Advertiser", de Nova York, e"Cyrano", de Paris).

De onde vem?
De "Patria-Nova".
Trabalha lá?
Trabalhei até-agora. Vou

dormir.
O guarda correu algumas pa-

ginas e entregou-m'as:
Está bem, desculpe.

Vejam os senhores o resultado

NOVO RAID AÉREO DE
BALBO

BERLIM, 23 (A. B.) — O
correspondente do "Lokal An-(de andarem por ahi pregando'gleiger", em Roma, diz, autori- j boletins bolchevistas.
zadamente informado, que uma! E a policia faz muito bem,
esquadrilha de vinte hydropla-' sendo digno de registro a ma-nos, commandada pelo general neira por que se dirige ao cida-Balbo, tentará o vôo Gênova- dão um mantenedor da ordemNova York, no próximo verão, como aquelle, o que a gente nãoDesse raid deverão partici- pode deixar de annotar, parapar os onze apparelhos que se honra da Guarda Civicaencontram actuálmente no Bra-' Deixem lá que já é alguma coi-s sa na evolução dos costumes.
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